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CidadeJF HOJE

Crianças

Hoje é o Dia Mundial Con-

tra o Trabalho Infantil, data que

serve de protesto contra a in-

justiça em que se encontram

meninos e meninas, trabalhan-

do por longas jornadas e em

condições perigosas. Nada

menos de 300 mil crianças en-

contram-se nessa situação em

Minas. Mas nem tudo está per-

dido: segundo a Pesquisa Na-

cional por Amostra de Domicí-

lios, nos últimos três anos cerca

de 80 mil crianças foram tiradas

do trabalho inadequado.

A gripe

De momento para outro, depois de ter figurado entre os estados

com menores problemas em relação à gripe suína, Minas surge com

13 casos suspeitos e nove em observação. Todos se referem a pes-

soas que voltaram de viagens ao Exterior.

Ônibus

A partir de agora, o preço do diesel está reduzido. É um combus-

tível importante para a economia brasileira, para o setor agrícola e o

transporte urbano. Redução de preço significa redução de custo e,

portanto, da inflação. Juiz de Fora, como sempre, anda na contra-

mão do resto do país. Enquanto era anunciada uma redução do

óleo diesel, aqui, ao mesmo tempo, se anuncia o aumento das tari-

fas de ônibus, cuja planilha inclui nos seus custos um cálculo de

combustível, com os valores antes da redução.

Se esse serviço é tão justo, que tal fazer um novo cálculo com ba-

se nessa redução do diesel?

Po s s e

Em solenidade realizada no

salão Marcellu's, assumiu a di-

retoria da seção de Juiz de Fora

do Instituto dos Advogados de

Minas Gerais, com mandato de

dois anos. O presidente reeleito

é Francisco Xavier Amaral e vice

João Bosco Cascardo Gouvêa,

primeiro e segundo secretários,

Marcus Moreira e Márcio Car-

valho Faria. O diretor tesoureiro

é Almir de Oliveira.

Rádio

A recente Assembléia do

Regional Leste II (Minas Gerais

e Espírito santo), da qual partici-

pou do Gil Antônio, abordou,

entre seus temas mais impor-

tantes, a necessidade de se con-

ferir importância à formação da

1ª Rede Regional de Rádios Ca-

tólicas, com o aprofundamento

socioteológico das Comunida-

des Eclesiais de Base (CEB’s) e a

formação presbiteral.

De acordo com o arcebispo,

“o resultado foi excelente, des-

tacando-se o rádio como um

dos principais veículos para co-

municar a Palavra de Deus e le-

var reflexões bem embasadas

para a população hoje tão ca-

rente de Deus”, destacou.

OMAR PERES
omarperes.blogspot.com

BOCA DO POVO

Com a Redação

Prefeito tem seu

mandato cassado

Mas não se ani-

mem: foi na França!

Serge Dassault, um

dos homens mais ricos

da República France-

sa, senador e prefeito

da cidade Corbeil-Es-

sones e também dono

de um dos principais

jornais franceses, o "Le

Figaro", teve seu man-

dato cassado por ter

declarado, em vídeo

gravado por seu ad-

versário, que ele "aju-

dava as pessoas, mas

sob o plano humano e

não para ter votos". Em

seguida, perguntado

se ele dava dinheiro,

ele respondeu: "muito

pouco".

Em países onde,

efetivamente, os pode-

res são verdadeira-

mente separados pa-

ra dar alicerce aos

princípios funda-

mentais de uma de-

mocracia republica-

na, não adianta ser

amigo do governa-

dor, de juízes e muito

menos ter influên-

cias. Pisou na bola,

corrompeu, não tem

conversa fiada: Per-

de o mandato, e pon-

to final.

O prefeito-sena-

dor-milionário foi cas-

sado, mesmo com to-

do seu poder políti-

co-financeiro. Serge

Dassault é filho de

Marcel Dassault, uma

das grandes referên-

cias da história do ca-

pitalismo francês. Seu

grupo é um dos maio-

res conglomerados

empresariais da Euro-

pa. Mesmo assim, o

filho político cometeu

crime eleitoral e foi

cassado. Por isso,

Liberté. Fraternité,

Egalité!

Vive la France!

Enquanto isso, em

Juiz de Fora, Brasil, to-

do mundo sabe, todo

mundo comenta, e "to-

do mundo viu" que

Custódio Mattos com-

prou votos. Eu não vi e,

por isso, não posso

provar. Mas a cidade

inteira só fala nisso, e,

pelo que parece, vai

ficar por isso mesmo.

FALAM, MAS NÃO

PROVAM. E o Custório

vai ficar prefeito.

Viva o Brasil...

O. P.

O
velho Grupo Escolar Antônio Carlos, que hoje está fazendo

100 anos, promoveu um momento cívico e de lembranças

(foto), com a presença de ex-alunos, professores e uma fí-

gura simbólica, alvo de homenagem especial: Seu Condé, 95 anos,

que, na porta da escola, vendeu balas e doces para gerações de me-

ninos. Os ex-alunos percorreram as salas onde estudaram, presta-

ram depoimento, ouviram vários alunos e professores falando sobre

a atualidade da escola, e depois participaram de um coquetel. Sem

faltar o velho Hino do Antônio Carlos, com música de Duque Bicalho

e letra de Lindolfo Gomes.

JOÃO SCHUBERT


